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    Ana Bezerra Felicio nos presenteou com uma obra excelente. São tantos insights sobre o Cântico dos Cânticos que já o considero meu comentário preferido. O amor não está à venda nos conduz pela poesia hebraica, cuja protagonista — mulher, negra e trabalhadora! — vive uma ode à beleza e à dor do amor. “O Mais Excelente dos Cânticos” (como o livro bíblico é chamado) mostra o relacionamento de um casal de amantes nos revelando o que o jardim do Éden deveria ter sido. É um livro que lhe dará muito o que pensar, mas principalmente viver: cada vez mais enamorado de seu cônjuge, da Bíblia e de Deus.


    André Daniel Reinke


    Designer, historiador e teólogo


    No inverno de 2023, quando li o primeiro manuscrito ainda em desenvolvimento, percebi que estava diante de uma obra singular, não apenas pela força teórica que a sustenta, mas pela sensibilidade única com que a Dra. Ana Bezerra explorou minúcias dos mistérios poéticos de Cântico dos Cânticos. Esta obra precisava existir, mas não poderia ser escrita por qualquer pessoa. Somente a Dra. Ana, com sua maestria, poderia lustrar a interpretação da vivência da mulher protagonista dessa história de amor, tantas vezes ignorada. O leitor terá o privilégio de voltar a se encantar com um dos livros mais incompreendidos das Escrituras e se apaixonar, uma vez mais, pelo amor.


    Bruna Santini


    Jurista e mestranda em Divindade pelo 
Reformed Theological Seminary


    O que uma peça literária que celebra o prazer físico e sexual entre dois jovens amantes tem a ver com as questões mais profundas da existência? Essa pergunta é antiga. Nesta breve e potente obra, a Dra. Ana Bezerra Felicio nos guia pelo mundo poético de Cântico dos Cânticos. Aqui, o leitor encontrará uma bela e poderosa manifestação daquilo que o texto bíblico nos apresenta: o protagonismo de uma jovem mulher preta que, determinada pelo seu valor, exige ser notada, apreciada, amada em um mundo de homens poderosos. Um guia seguro para aprender que o verdadeiro amor nos faz experimentar o jardim das delícias criado por Deus.


    Caio Peres


    Mestre em Estudos Bíblicos pela 
Universidade Livre de Amsterdã


    Cântico dos Cânticos é, sem dúvida, um dos livros mais negligenciados ou mal-compreendidos da Bíblia. Tive a oportunidade de acompanhar algumas das discussões que deram origem à obra que o leitor tem em mãos. A literatura poética apresenta desafios, mas, com uma análise cuidadosa, responsável e sensível do texto, a autora oferece interpretações e aplicações que nos abrirão os olhos para um novo mundo de possibilidades, revelando a riqueza desse cântico que trata de amor, igualdade, mutualidade e da beleza da criação de Deus refletida nos relacionamentos humanos.


    Cynthia Muniz Soares


    Pastora da igreja Anglicana Porto, teóloga e bióloga


    Cântico dos Cânticos é uma denúncia de nosso mundo contemporâneo marcado pelo utilitarismo e pela superficialidade do ser. A autora nos convida a uma leitura literária da poesia hebraica antiga rica em paralelismos, concisões, ilustrações, imagens e metáforas para encontrarmos riquezas de significados espirituais e de profundidade teológica, dando-nos assim possibilidades de experimentarmos cura das mais profundas feridas da ordem criada. É, acima de tudo, um convite ao cultivo da intimidade, à vida plena e em total comunhão com Deus e harmonia entre nós, e à mutualidade entre homem e mulher.


    José Malua


    Pastor, teólogo e educador angolano residente no Brasil


    Recomendar um livro de teologia escrito por uma mulher é uma alegria imensa, especialmente um comentário bíblico. Por quê? Porque a teologia se empobrece quando apenas homens produzem esse tipo de conhecimento. Ana Bezerra entra em cena com escrita afiada e pesquisa bem-feita e, dessa forma, nos conduz pelas páginas do Cântico dos Cânticos como quem desbrava um jardim sagrado, onde cada metáfora revela verdades eternas sobre o amor e a espiritualidade. Este livro é um convite para revisitar as raízes do amor autêntico — aquele que aponta para a comunhão, a mutualidade e a dignidade humana.


    Rodrigo Bibo


    Criador do ministério Bibotalk 
e autor de O Deus que destrói sonhos


    Pude acompanhar parte do processo de pesquisa que originou este livro. Foi um privilégio ver como as perguntas sobre o texto foram amadurecendo à medida que a autora se familiarizava com aquilo que estava em jogo na literatura bíblica. Precisamos de obras assim, de gente que entendeu como a cabeça dos autores bíblicos funciona. Este é o tipo de livro que, em vez de fechar questões com respostas cômodas, abre um leque de possibilidades, exatamente como fazem os autores da sabedoria hebraica.


    Victor Fontana


    Teólogo e jornalista
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    Aos meus pais, Denise (1967-2013) e Jayme (1960-2021).


    Vocês me ensinaram que o amor de um pai e de uma mãe têm valor inestimável, mas não pode ser vendido nem comprado. Em vida me mostraram que o amor é tão forte quanto a morte.

  


  
     
  
      
    Apresentação


    É um imenso prazer dar início a esta apresentação e saudar você, leitor, que está prestes a embarcar em uma leitura bela e sensível de Shir Hashirim, o Cântico dos Cânticos. Sua autora, Ana Azevedo Bezerra Felicio, é doutora em linguística, com especialidade em estudos clássicos, tendo se formado sob a valiosa orientação da Dra. Isabella Tardin Cardoso e do Dr. David Konstan. As competências acadêmicas da autora não suplantam, porém, os resultados de sua afeição pelos afetos (com o perdão da redundância que, julgo, é incontornável aqui). Desde o seu doutoramento, Ana ousa comover quem a lê e quem a ouve falar das emoções. A marca de sua escrita é o olhar afetuoso e preocupado com os trajetos da linguagem feitos nos atos (e mandatos) da linguagem. Seria fácil para ela escrever sobre metalinguagens e alcançar no âmago a poucos. Ana, porém, é afeita a escrever e reverberar em sua escrita os efeitos de um discurso. Então, prepare-se para ler um texto educativo, teológico, analítico, mas, acima de tudo, amável ao falar de amor.


    Esta obra é um alento aos que até aqui estiveram unidos às miríades que procuram sentido no livro da Bíblia que ousa apresentar o amor como enigma implícito. Enigma porque, de amor, só os que encontram o caminho para amar entendem — e sofrem. O Cântico dos Cânticos aponta nos caminhos dos afetos amorosos uma resposta eventual para quem indaga: O que é o amor? A pergunta não está lá explícita, mas, ao indicar em suas tessituras os agenciamentos dos que amam, há no livro bíblico uma resposta. Ela jaz, portanto, tão implícita quanto a pergunta e demanda que o leitor ouse imaginar, viver ou mesmo sofrer o amor que a tudo subjaz. Tal amor é implacável com os que ousam adquiri-lo por meio de uma simples permuta. É disso que trata o livro da Ana: “Não! O amor não está à venda!”. Mais do que uma interdição, o tom amigável e cuidadoso de Ana fala para nós, na companhia de poetas, exegetas, historiadores, críticos e, acima de tudo e todos, do texto, que o amor é imbróglio, mas é vida. É incontornável, sagrado e divino. Como diz Ana, “o amor é cuidado mútuo e é um compartilhar da vida com o mundo ao nosso redor”.


    Este livro existe porque desde que há pessoas que se amam, os amantes se desencontram. Os afetos não bastam. E amar fere, machuca. Não é acidental que a autora partilhe conosco de uma leitura arguta do Cântico dos Cânticos: amores são quebrados, amores são imperfeitos, amores adoecem. Porém, ela nos lembra de que o amor transformado em poema em Cântico dos Cânticos indica que não é nada bom que o ser humano esteja só. O amor é o jardim onde o sentido da vida frutifica.


    Ana nos convida a encontrar em Cântico dos Cânticos uma das cinco Meguilot, a oportunidade de assumir a vida em sua inteireza; “para ser grande, sê inteiro”, já dizia o poeta. E é assim, falando de amores inteiros, que falamos de realidades vitais que devem nos acompanhar no curso de nossa vida. Por isso, o Cântico dos Cânticos geralmente é lido na Páscoa pelos judeus, pois Chag haAviv (outro nome para Páscoa) é uma época propensa ao amor. Ao propor no título que O amor não está à venda, Ana abre as portas de um universo único, em que o Cântico dos Cânticos surge com frescor e profundidade como uma alternativa para viver generosamente os desafios de relações humanas, demasiadamente humanas. O que Ana faz é nos convidar para uma conversa sincera e descontraída sobre amor, vida e espiritualidade. Mais que uma análise bíblica ou um estudo poético, encontramos neste livro a oportunidade de ver nossa face refletida no espelho, com toda a delícia e dor de sermos quem somos.


    A autora não quer só explicar o texto; ela quer nos dar a oportunidade de que cada palavra de Cântico dos Cânticos ressoe em nosso coração, nos toque, nos instigue e, principalmente, nos faça pensar sobre o amor e suas múltiplas nuances. Entre informações necessárias para a compreensão do livro, há palavras pronunciadas por uma cristã de olhar cuidadoso, que sabe que as palavras não apenas significam, mas nos ressignificam quando elas se comunicam com nossas sensibilidades. Assim, Ana nos dá a graça de perceber, em cada trecho comentado da obra bíblica, a existência de uma janela aberta para nossas próprias experiências, sentimentos e buscas.


    É necessário ajustar as expectativas para ler este livro. Ele é mais do que um estudo sobre o amor e a poesia bíblica. A forma como foi escrito o torna uma jornada ao lado de Ana que, pouco a pouco, vai desvendando o poder de uma linguagem que ultrapassa os séculos e se conecta com o mais profundo da nossa humanidade. O amor não está à venda não se limita, portanto, à busca por Salomão e seus ditos “encontros amorosos”. A autoria salomônica, questão importante, torna-se menor quando o que está em perspectiva é o amor que se conecta à hochmah, à sabedoria hebraica que ajuda, inclusive, a amar e ser amado de forma sincera, madura, inteira, honesta. Humana!


    A exploração graciosa feita por Ana das metáforas, imagens poéticas e cenas de Cântico dos Cânticos passa por estações: do corpo ao mistério, do misterioso ao sensual, do sensual ao poético. No percurso, o cotidiano se reconfigura: Israel é espacialmente redefinido. O Éden ressurge no encontro dos amores que transpassa a beleza para reorientar a sátira e o onírico. Como em um mundo em que pessoas se conectam pertencendo a universos díspares, mas conciliados nos afetos, o Cântico dos Cânticos surge nas palavras de Ana como uma dádiva aos que ousam amar e querem abordar o amor.


    Ana Bezerra tem uma conexão especial com o Cântico dos Cânticos, uma ligação que começou quase por acaso, mas que logo se transformou em paixão. Ela deparou com esse livro bíblico e, como muitos de nós, ficou intrigada. No início, as metáforas e o tom poético geraram mais perguntas do que respostas. No entanto, em vez de se afastar, ela decidiu se aproximar ainda mais. Foi assim que nasceu a profunda relação entre Ana e o Cântico dos Cânticos, uma relação que ela compartilha conosco neste livro.


    Para a autora, o Cântico dos Cânticos é uma janela para compreender o amor em sua essência mais pura e complexa. Em cada página, percebemos que sua abordagem é pessoal e afetuosa, como alguém que caminha ao lado de um amigo, descobrindo novos detalhes a cada leitura. Esse envolvimento íntimo com o texto é o que torna O amor não está à venda tão especial: Ana escreve com a familiaridade de quem vive o que escreve, transmitindo a beleza do Cântico com uma autenticidade contagiante.


    Neste livro, Ana não pretende apenas nos ensinar sobre o Cântico dos Cânticos; ela quer compartilhar a alegria de ter descoberto algo precioso. Com seu olhar sensível e coração aberto, ela nos convida a ver o Cântico por sua perspectiva como um convite ao amor, à beleza e à celebração da vida.


    Por fim, convém destacar a habilidade especial de Ana para transformar complexidades em simplicidade. Com sua reflexão profunda, mas abordagem bem-humorada, ela nos faz sentir como se estivéssemos ouvindo uma amiga compartilhar suas descobertas e reflexões. Ela ri das complexidades e celebra a simplicidade, mantendo o tom profundo, mas com uma leveza que nos faz ler de modo envolvente e prazeroso.


    Aproveite a leitura. Ela valerá muito a pena, e você poderá aprender muito sobre o amor. Afinal, este livro, como Cântico dos Cânticos, é um ato de amor a Deus, à Bíblia e às pessoas que querem viver melhor.


    Brian Kibuuka


    Professor de História Antiga na Universidade Estadual de Feira de Santana, doutor em História Social e mestre em Estudos Clássicos, História Social e Letras Clássicas

  


  
     
  
      
    Prefácio


    A Bíblia é monumento: conjunto de narrativas, poesias, memórias, provérbios, ditos. O texto sagrado acumula a beleza literária de séculos, reunindo experiências de fé que expressam os grandes dramas do povo de Deus. A força dessas tradições é inquestionável, e a longa história da recepção das Escrituras no Ocidente testemunha como a “imaginação bíblica” influenciou a cultura. Um exemplo dessa esplendorosa presença sagrada nas teias da criatividade literária ocidental é exposto nos insuperáveis trabalhos do crítico canadense Northrop Frye, que percebeu nas obras de William Blake e John Milton sinais dos sistemas metafóricos e das tipologias do cânon judaico-cristão. A lista poderia ser estendida à literatura brasileira, não somente por encontrarmos os personagens “Esaú e Jacó” ou a citação das pesquisas sobre o Pentateuco em Memórias póstumas de Brás Cubas” (“Moisés, que também contou a sua morte, não a pôs no introito, mas no cabo; diferença radical entre este livro e o Pentateuco”), de Machado de Assis, mas, em especial, no nível das estruturas, das redes de significado, na construção e utilização de seus gêneros, que modelam, como há muito explicou Mikhail Bakhtin, os mais prosaicos e cotidianos dizeres, as práticas dos ditos e suas funções sociais.


    A Análise do Discurso, importante ferramenta para compreendermos as dinâmicas da linguagem e a apropriação dos sujeitos quando da construção de mundos através dos significantes e seus significados, exorta-nos a respeito do indispensável valor da forma pela qual o discurso se “torna carne”, seu gênero discursivo, pois esse movimento do sistema em direção à materialização dos enunciados, entre tantas coisas, faz-se através de maneiras mais ou menos fixas, e quem deseja entender o que se diz e como se diz, seja em papiro ou palanques, precisa levar essa realidade em consideração. Em resumo, o gênero é imprescindível no processo de compreensão da comunicação, e isso também se aplica à Bíblia.


    Como texto, e texto da cultura, a obra sagrada materializa a experiência de Javé na história do seu povo e das comunidades seguidoras de Jesus, o Nazareno, em formas literárias de grande sofisticação e beleza. A partir dos limites e potências do modo de dizer de seu próprio tempo, os redatores e autores da Bíblia traduziram em estruturas de linguagem e comunicação o que “desde o princípio” ouviram, viram com os olhos, contemplaram, e as mãos tocaram da “Palavra da vida” (1Jo 1.1). Por isso, não há possibilidade de ler com honestidade e reverência a revelação divina entranhada em linhas textuais sem olhar os meandros da linguagem e suas estratégias estético-literárias. Mesmo sendo um trabalho árduo, sem isso acabamos por tornar o texto sagrado o que ele não é ou mesmo por fazer dele aquilo que nunca desejou ser. Obviamente, as muitas potencialidades de sentido, sobretudo quando a alegoria é o instrumento hermenêutico, farão da Bíblia sempre novidade polissêmica, mas nem sempre o novo é adequado, porque, parafraseando Umberto Eco, o texto tem muitas interpretações, mas nem toda intepretação terá um final feliz.


    Entre as obras bíblicas, Cântico dos Cânticos talvez seja uma das mais disputadas nas querelas exegéticas e discussões literárias. Descrita pelo Rabi Akiva como santíssima, por vezes a alegorese venceu as disputas por sua interpretação. Um Targum do oitavo século, por exemplo, ao comentar o Cântico, insiste: “Amada Israel começa pedindo ao amado, Deus, para beijá-la”. A espiritualização, seja cristológica ou javista, a despeito de ter dado a essa linda poesia de amor tons, de alguma forma, também estéticos, terminou igualmente por domesticá-la. Haroldo de Campos, em seu Éden: um tríptico bíblico, quando fala sobre Cântico dos Cânticos, explica que “literalmente, trata-se de um poema de amor semítico, um conjunto de cantos eróticos, talvez com função de epitalâmio, sobre cuja superfície textual, tradicionalmente, enredam-se, sutis, as exegeses alegóricas”. Essas “sutilezas exegéticas” denunciadas pelo tradutor, poeta e crítico anestesiam a potência poética do amor entre os humanos preconizada na obra, que faz da pele e do coração lugares da sacralidade divina.


    Não teria coragem o bastante para dizer que a alegorização de Cântico dos Cânticos o tenha empobrecido. Contudo, essa lente perde de vista a canonização do eros operada em sua linguagem e, por fim, desqualifica ou oculta o corpo que Deus criou, resgatou e santificou. E não somente isso. Shir Hashirim, além de afirmar o amor conjugal, dá lugar especial à mulher. Seus desejos e sua paixão têm espaço no enredo, diluindo, para o delírio de alguns críticos, a imagem de que a Bíblia somente invisibiliza as expressões femininas. Sendo assim, o texto sagrado, a Palavra de Deus, faz do amor e da justiça terrenos da revelação divina.


    É exatamente nessa empreitada que O amor não está à venda instaura seu olhar com delicadeza e fineza, considerando com rigorosidade a poiesis bíblica encarnada no elevado Cântico. Como tão bem alertou Ana Bezerra, a poesia bíblica “não se encaixa em nossas categorias modernas rígidas do que é poesia; falar de amor sexual e amor humano, para os antigos, não era contrário a falar de religiosidade, e é importantíssimo entender esse fato para melhor apreciar o Cântico”. Essa maturidade interpretativa possibilita aos leitores e leitoras entrarem de modo mais equilibrado nos meandros literários do texto. Nessa descrição e escolha de leitura, pelo menos de forma pedagógica, neutralizam-se variações imprecisas e, ao mesmo tempo, a análise não se embaraça na austeridade. A obra mergulha nas teias da beleza do Cântico dos Cânticos e aponta na direção da vida cotidiana; é a encarnação da Bíblia na existência humana.


    A autora nos convida, tendo como óculos a poesia salomônica, a olhar para o amor como forma de habitar o mundo. Na verdade, o amor se torna culto e fonte de resistência diante das armadilhas de uma vida vazia. Portanto, Ana Bezerra nos provoca ao dizer que “o amor nos faz sair de nossa zona de conforto, e o Cântico nos mostra de muitas formas que o amor vale a pena”. Não apenas sublinho que vale muito a pena como também concordo que essa convocação, seguindo a reflexão do livro, alarga-se a várias áreas das nossas relações: “por nossos amigos, filhos, entes queridos ou pela própria vida”.


    No Sermão 138, 2, Agostinho de Hipona nos exorta: “Põe amor nas coisas que faz e as coisas terão sentido. Retira o amor e elas se tornarão vazias”. Sentido, termo caro na arte de viver, encontra no amor sua excelência. Aliás, na pena do teólogo africano, o amor injeta em todos os afazeres da vida valor e substancialidade. Ana Bezerra, sendo assim, encontra nas linhas apaixonadas do Cântico o mais sublime dos fenômenos humanos. Indo dos prazeres do encontro de um homem e uma mulher às formas humanas de elevado amor, Ana consegue ativar a potência das metáforas bíblicas. À vista disso, a canção, shir, entoada em Cântico dos Cânticos não pode ser desligada da vida, do corpo, do humano.


    Ana Bezerra não se furta de seu lugar interpretativo e encontra na obra canônica fome e sede de justiça. Na tradução mais adequada de Cântico dos Cânticos 1.5 (“Sou preta e bela, ó filhas de Jerusalém”), a perspicaz autora fica atenta à voz que permeia todo o Cântico: “Ela é a protagonista, uma mulher é a protagonista, uma mulher negra é a protagonista!”. Haroldo de Campos, tradutor dessa literatura, confirma essa interpretação em sua versão: “Sou negra / e beleza pura”. Essa frase é emblemática: permite que muitas outras filhas negras de Javé se sintam acolhidas pelo Senhor da justiça e denuncia quaisquer tendências pecaminosas que relativizem violências ou silenciamentos.


    Celebro a chegada de O amor não está à venda, através do qual Ana Bezerra conjuga em um mesmo texto sensibilidade teológica, exatidão literária e perspicácia hermenêutica. É um convite ao deleite!


    Kenner Terra


    Pastor da Igreja Batista de Água Branca, em São Paulo,
e doutor e mestre em Ciências da Religião

  


  
    No início, um espaço vazio. A palavra rompe o silêncio, revela um universo; o mundo surge. Mais palavras; um espaço indefinido adquire uma configuração, torna-se lugar para formas que emergem do pó. O palco está montado. Ação!


    Kevin J. Vanhoozer, O drama da doutrina


    Quantos poetas dizem ou o que os filósofos disseram, ou o que deveria ser dito por eles!
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